
15. Estudo populacional de Queluz: falando de Censo Demográfico. 

 

Falei como se fosse brincadeira, mas Censo Demográfico é coisa séria, de 

especialistas. Tanto que o tema é tratado no Brasil por um órgão federal, o IBGE – 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, que tanto cuida das divisas entre Estados 

e Municípios, de medir os acidentes geográficos, como dos fatos e estudos 

populacionais, das estatísticas, registrando o passado e estimando ou projetando o 

futuro. 

Devemos começar pelos grandes números: o Brasil tinha no dia 25.1.21, 

212.614.316 habitantes, portanto mais de duzentos milhões de pessoas residentes de 

todas as cidades.    Comparando com dados de 2010, verifica-se que em 11 anos houve 

um aumento substancial de habitantes. Naquele ano, o país tinha 190.755.799 habitantes 

residentes.  Crescimento de 21.858.517 habitantes, em torno de 23% em relação a 2010, 

quase 2% ao ano.   No site do IBGE tem a informação de que no Brasil nasce um novo 

brasileiro a cada 20 segundos, ou seja, a cada 1/3 de minuto.  Se nascem 3 crianças por 

minuto, tem-se que em uma hora (60 minutos) nascem 180 crianças.   Multiplicando 

esse número por 24 horas (1 dia), temos que nascem 4.320 crianças por dia.  

Multiplicando-se esse número por 365 dias, tem-se que nascem 1.576.800 por ano no 

Brasil. 

Para o Estado de São Paulo, as contas são mais modestas. No dia 25.1.21, o 

Estado todo tinha 46.490.119 brasileiros residentes, nascendo cada paulista no intervalo 

de 1 minuto e 28 segundos (1’28’’). 

Reduzindo mais ainda o universo populacional, chegamos a Queluz, que tinha, 

em 2010, 11.757 pessoas residentes, independente de terem nascido ou não na cidade. A 

cidade levou 40 anos para sair de 5.919 em 1970 para 11.309 em 2010, segundo dados 

do último recenseamento feito no país. Crescimento de quase 100% em 40 anos, ou 

25% por década.   

No quesito divisão por sexo, em 1970, Queluz tinha 2.983 homens e 2.936 

mulheres, totalizando 5.919 habitantes, mais homem que mulher.  Em compensação, nas 

décadas de 1990 e 2000 tinha mais mulher do que homem, pouca diferença, quase um 



equilíbrio.  E em 2010, a cidade tinha 11.309 habitantes, sendo 5.757 homens e 5.552 

mulheres, ou 205 mais homens. 

Quando se analisa a situação do domicílio, para se saber quantos habitantes 

moram na zona urbana e quantos na rural, dá para perceber que a população urbana foi 

sempre maior do que a rural, mas houve um crescimento da urbana e uma diminuição de 

moradores na zona rural.  Em 1970, eram 5.919 habitantes, sendo 3.864 na zona urbana 

e 2.055 na rural, quase 2/3 na urbana e 1/3 na rural.  Mas em 2010, a situação ficou mais 

nítida: dos 11.309 habitantes, 9.275 moravam na zona urbana e 2.034 na zona rural, 

concentrando mais de 80% na cidade. Entre os fatores que podem ter causado o 

crescimento das cidades podem ser citados: comodidades para criar filhos, com acesso a 

colégio e posto de saúde, aumento de lotes para construção, redução da atividade 

agropecuária e a possibilidade de morar na cidade e trabalhar no campo.  

    Comparando-se os dados, conclui-se que em 1970 a população rural era de 

2.055 habitantes, o que não difere tanto dos 2.034 de 40 anos depois, ou seja, 2010.  O 

que deve ter segurado o homem no campo pode ter sido o fato de residir em imóvel da 

fazenda, menores despesas, o cultivo intensivo de eucaliptos, a facilidade de meio de 

transporte e comunicação na era do celular e a tranquilidade da paisagem bucólica dos 

campos.    

O que aumentou bastante foi a população urbana, talvez em decorrência das 

melhores condições de vida na cidade, presença de escolas, ampliação do número de 

bairros em direção à zona rural e atendimento à saúde.  Figueira, São Geraldo, 

Fogueteiro, Palha, Nova Queluz, Cascatinha, Recanto dos Pássaros, tudo isso foi 

construído em cima do que antes era campo. 

No quesito longevidade ou expectativa de vida dos habitantes, constata-se que 

entre 1970 a 1991, ninguém chegava aos 85 anos.  Já em 2000, 61 chagaram aos 85 e 34 

a 90 anos.  Aos 95 chegaram 4 e a 99 anos chegaram 5 habitantes.  Mas em 2010 houve 

melhora substancial: 100 chegaram a 85 anos, 43 a 89 anos, 19 a 95 anos e 14 a 99 anos. 

Não consta ninguém com 100 anos de 1970 a 2010. Certamente no Recenseamento a ser 

realizado em 2022, serão encontrados nossos habitantes centenários. 

 

 


